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1 INTRODUÇÃO 
A endometriose é uma doença inflamatória que afeta principalmente mulheres em idade 
fértil, sendo caracterizada pelo crescimento extrauterino de tecido semelhante ao 
endométrio, podendo atingir diversas partes do corpo como trompas, bexiga, intestino, 
ureteres e, em casos mais raros, o sistema nervoso central (Frota, Franco, Almeida, 2022). 
Estima-se que a doença acometa cerca de 10% das mulheres em idade reprodutiva, 
sendo frequentemente subdiagnosticada, o que contribui para atraso no diagnóstico e no 
início do tratamento (OMS, 2025). Estudos recentes demonstram que a alimentação pode 
influenciar a fisiopatologia da endometriose, atuando tanto na prevenção quanto no 
manejo dos sintomas e mostram-se como estratégias de prevenção e tratamento da 
doença, sendo a reeducação alimentar uma das condições de maior relevância para 
melhora dos sintomas e da qualidade de vida das pacientes (Neumann et al., 2023; 
Gomes, Rocha, Lima, 2022). Observa-se que a alimentação influencia diretamente a 
endometriose, uma vez que determinados alimentos e nutrientes podem auxiliar no contra 
inflamação e na redução dos sintomas. Em contrapartida, o consumo excessivo de alguns 
componentes alimentares pode contribuir para o agravamento do quadro clínico e da 
progressão da doença (Silva et al., 2026; Bruginski et al., 2025). Diante desse cenário, o 
presente estudo tem como objetivo revisar a literatura científica atual acerca do papel da 
dieta no manejo da inflamação associada à endometriose, buscando compreender como 
intervenções nutricionais podem contribuir para a melhora dos sintomas e da qualidade 
de vida das pacientes. 
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2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão narrativa, de caráter descritivo e exploratório, conforme Marconi 
e Lakatos (2017), modelo utilizado para reunir e discutir produções científicas sobre um 
tema específico. A busca foi realizada nas bases SciELO, PubMed e Google Acadêmico, 
utilizando os descritores “endometriose”, “dieta”, “consumo alimentar”, “inflamação”, 
“tratamento” e “saúde da mulher”, combinados com os operadores booleanos AND e OR. 
Foram incluídos artigos publicados entre 2021 e 2026, disponíveis na íntegra, nos idiomas 
português e inglês, que abordassem a relação entre alimentação e endometriose. Foram 
excluídos estudos duplicados, artigos incompletos e publicações que não se relacionavam 
diretamente com o tema proposto. Os materiais selecionados foram lidos e analisados 
com foco nos aspectos relacionados à alimentação e ao manejo nutricional da 
endometriose.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os estudos analisados mostram que os padrões alimentares exercem influência 
importante sobre os mecanismos envolvidos na endometriose. A análise do padrão 
alimentar permite compreender melhor como nutrientes e compostos bioativos atuam de 
forma conjunta nos processos inflamatórios oxidativos e hormonais, fatores diretamente 
envolvidos na progressão da doença.  Evidências indicam que padrões alimentares de 
perfil anti-inflamatório, sobretudo os baseados na dieta mediterrânea, com ênfase no 
consumo de frutas, vegetais, leguminosas, azeite de oliva, peixes e laticínios, associam-
se à redução da inflamação sistêmica, ao alívio da dor pélvica e à melhora da qualidade 
de vida em mulheres com endometriose. Por outro lado, dietas ricas em carnes 
processadas, gorduras saturadas e alimentos ultraprocessados tendem a criar um 
ambiente fisiológico pró-inflamatório, potencialmente contribuindo para a progressão da 
doença (Silva,  et al., 2026; Bruginski et al., 2025). Entre os principais achados dos estudos 
analisados, destaca-se o papel dos micronutrientes, especialmente as vitaminas A, E e D 
e o mineral selênio. A ingestão adequada  destes nutrientes, que possuem ação 
antioxidante, tem sido associada à modulação da  resposta inflamatória, redução dos 
sintomas e à melhora de aspectos relacionados à fertilidade em mulheres com 
endometriose (Gomes; Rocha; Lima, 2022;  Frota, Franco, Almeida, 2022). Além disso, 
estudos demonstram uma associação significativa entre o consumo de ômega-3 e a 
redução dos sintomas da endometriose, com uma diminuição média de 50% na pontuação 
de dor nas pacientes que consumiram o suplemento (Heringer et al., 2023). Contrapondo, 
o consumo excessivo  de gordura trans e saturadas , presente principalmente em 
alimentos ultraprocessados, carnes vermelhas e embutidos,  está relacionado  ao agravo 
da dor e progressão da doença uma vez que o consumo excessivo desse tipo de gordura, 
se associa ao aumento do  estresse oxidativo e, consequentemente, da inflamação no 
organismo (Neumann et al., 2023; Matheus, 2023). De forma geral, esses achados 
reforçam a relevância da alimentação como componente complementar no manejo da 
endometriose, evidenciando o potencial de padrões alimentares anti-inflamatórios e do 
consumo de alimentos com potencial antioxidante. Esses componentes auxiliam na 
modulação de processos inflamatórios e do estresse oxidativo, mecanismos diretamente 
relacionados à progressão da doença. Nesse contexto, a individualização das estratégias 
nutricionais, considerando as necessidades e particularidades clínicas de cada paciente, 
amplia as possibilidades terapêuticas da nutrição, contribuindo para o controle dos 
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sintomas e para a melhora da  qualidade de vida de mulheres com endometriose 
(BruginskI et al., 2025; Silva et al., 2026; Matheus, 2023; Barroso et al., 2024).  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A alimentação desempenha papel relevante como estratégia complementar no manejo da 
endometriose, especialmente pela sua capacidade de modular processos inflamatórios e 
oxidativos envolvidos na fisiopatologia da doença. As evidências analisadas indicam que 
padrões alimentares com perfil anti-inflamatório, associados ao consumo adequado de 
nutrientes e compostos bioativos, podem contribuir para a redução dos sintomas e para a 
melhora da qualidade de vida das pacientes. Em contrapartida, hábitos alimentares 
caracterizados pelo elevado consumo de alimentos ultraprocessados e gorduras 
saturadas podem favorecer a progressão do quadro clínico. Dessa forma, a 
individualização das estratégias nutricionais destaca-se como importante ferramenta de 
apoio ao tratamento multidisciplinar da endometriose. No entanto, novos estudos ainda 
são necessários para fortalecer as evidências e ampliar a compreensão sobre o papel da 
alimentação no controle da doença. 
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